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Resumo 
A dieta mediterrânica (DM) é um padrão alimentar caracterizado pelo alto consumo de 
alimentos de origem vegetal, frescos, locais e sazonais (Bach-Faig et al., 2011). Vários estudos 
identificam este padrão alimentar com um dos mais saudáveis, associada a longevidade e risco 
reduzido de desenvolvimento de doenças crónicas e ainda um excelente modelo de 
sustentabilidade por apresentar uma baixa pegada ecológica (Dernini & Berry, 2015; Godos et 
al., 2017; Grosso et al., 2017; Medina, 2011; Nissensohn et al., 2016; Petersson & Philippou, 
2016; Schwingshackl et al., 2017; Trichopoulou, 2004; Zeraattalab-Motlagh et al., 2022). Na 
última década verificaram-se alterações nos hábitos alimentares, especialmente nas populações 
da zona do mediterrâneo, com uma diminuição do consumo de alimentos tradicionais(Vareiro 
et al., 2009; Vilarnau et al., 2019). Diversos estudos demonstram que os estudantes 
universitários tendem a alterar os seus hábitos alimentares quando ingressam na universidade, 
com evidência para baixa ingestão de frutas, hortícolas e leguminosas e elevado consumo de 
alimentos processados de baixa densidade nutricional (Bárbara & Ferreira-Pêgo, 2020; Sánchez 
Socarrás & Aguilar Martínez, 2014). O campus universitário é fundamental na aquisição dos 
hábitos alimentares dos estudantes, sendo os serviços de alimentação um espaço de excelência 
ideal para fomentar hábitos alimentares saudáveis, através da ementa e das refeições servidas, 
que nos serviços de alimentação constituem ferramentas inestimáveis de educação 
alimentar(Cáceres Jerez, 2018; Perez-Cueto, 2019). Este trabalho tem como objetivo a 
construção de um índice cujo principal propósito é avaliar o grau de concordância das ementas 
das universidades portuguesas, com os princípios da DM. Para a construção desta proposta de 
índice foi realizada uma extensa revisão bibliográfica das metodologias e indicadores de 
avaliação de adesão à DM, que foram utilizados como referência para a construção da 
ferramenta proposta, nomeadamente os diferentes componentes e a respetiva pontuação.  Esta 
proposta é constituída por quatro níveis: I - avalia a disponibilidade e a variedade de alimentos/ 
grupos de alimentos; II - avalia a qualidade nutricional das ementas a partir da declaração 
nutricional da mesma; III - avalia a qualidade das ementas através da informação 
disponibilizada pelas fichas técnicas dos pratos que compõem o plano de ementas e, IV - 
permite uma avaliação da ementa através da sua verificação no local e consulta de 
documentação adicional. A cada item é atribuída uma pontuação entre 0, -2 e o 3 em resposta 
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a questões de sim, não ou não aplicável. A pontuação final pode variar ente -33 e 45,5 pontos 
em função da conformidade com os princípios da DM. O índice de avaliação da conformidade 
das ementas com a DM pretende ser uma ferramenta simples, prática e fácil de aplicar para 
avaliar as ementas dos serviços de alimentação e promover ementas mais próximas da DM e 
hábitos alimentares dos jovens estudantes universitários mais saudáveis e sustentáveis.  
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